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Sociedade massivamente conectada

 De quantas redes você participa?
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Sociedade massivamente conectada
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Sociedade massivamente conectada

 Quantos dispositivos você possui conectado 
à Internet?
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Sociedade massivamente conectada
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E no futuro?
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E no futuro?
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Wi-Fi é a solução para tudo?ç p
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Internet
 O que a Internet?

 Quando começou?
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Internet
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http://www.telegraph.co.uk/technology/2016/02/04/worlds-internet-traffic-to-surpass-one-zettabyte-in-2016/



Internet
 Qual o tamanho da Internet?
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http://www.telegraph.co.uk/technology/2016/02/04/worlds-internet-traffic-to-surpass-one-zettabyte-in-2016/



Desafios
 Endereçamento O que pode ser feito?

 Conectividade
 Roteamento Roteamento
 Largura de banda Como

 Resiliência
D h

superar
os
desafios? Desempenho

 Eficiência energética

desafios?

g
 Segurança

N li õ
Oportunidades

 Novas aplicações
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Diferentes tipos de Redesp
 Internet das Coisas (IoT)
 Redes de Sensores Sem Fio Terrestres
 Redes de Sensores Aquáticas Redes de Sensores Aquáticas
 Redes Veiculares
 Redes 5G

VLC VLC
 SDN 
 SDR

N d Nanoredes
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IoT – Visão Geral
 Diversas aplicações
 Conectando objetos a 

InternetInternet
 Indústria 4.0
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Internet das Coisas
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IoT – Endereçamentoç
 O que é necessário para conversar na 

Internet?
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IoT – Endereçamentoç
 IP
 É um protocolo
 Define também a forma de endereçamentoDefine também a forma de endereçamento
 Ipv4 – 32 bits ex:150.164.10.1

I 6 128 bi Ipv6 – 128 bits ex: 
2001:12f0:601:a912:2d19:6e03:37ee:159b
 6LoWPAN – Baixo consumo e compressão de 

pacotes
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Endereçamentoç
 Endereçamento hierárquico

MSWIM 2016
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Conectividade
 Diferentes tecnologias

Minicurso SBRC 2016Minicurso SBRC 2016
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Redes de Sensores Aquáticasq
 Sensoriamento da 

lid d d áqualidade da água
 Capacidade de p

Processamento e 
ComunicaçãoComunicação
 Sensoriamento da 

coluna em diversas 
profundidadesp
 Permite 

monitoração 4D
20

monitoração 4D 
(espaço e tempo)



Roteamento - Rede Aquáticaq
 Roteamento baseado na pressão

IEEE Transactions on
Vehicular Technology 2016Vehicular Technology 2016
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Roteamento - Rede Aquática
 Nós se movem para melhorar a rede

q

ICC 2014
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Largura de bandag
 Aumentar o espectro utilizado
 Redes 5G

http://www.eetimes.com/author.asp?doc id=1325670
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Largura de banda - VLCg
 VLC – Visible Light Communication
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VLC
 OpenVLC

http://www.openvlc.org
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Redes de Sensores Sem Fio
 Formadas por nós Mica2 Motes

sensores
 Capacidade de 

sensoriar e 
monitorar vários 
ambientes

 Utilizam 
comunicação sem 
fio

 Inúmeras aplicações



Largura de Banda - RSSFg

Uso de 
l i lmúltiplas 

frequências

IEEE MASS 2016
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Resiliência – Network Coding
1 3 1 3

g
3

P1 P2

1 3

P1 P2
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1 2
5

P1P2
P1+P2

4 2 4 2

Dois fluxos:1→5→2

Decodifica P2 Decodifica P1

Dois fluxos:1→5→2
3→5→4



Resiliência – Network Codingg
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Resiliência – Network Codingg
 Palestra Codificação de Redes

https://youtu.be/JxhkBokTeW8
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Roteamento Robusto - IoT
 Considera variação na qualidade do enlace

IFAC 2016
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Software-Defined Networking (SDN) 

 Plano de Dados separado do plano de 
Controle

Engenharia de Tráfego em Redes Definidas por Software
Para dividir tráfego de entrada em Data Center, Dis. Mestrado, Erik de Britto e Silva.

32Minicurso SBRC 2012



Desempenho - SDNp
 Descobrir o gargalo
 Medir desempenho

 Engenharia de Tráfego Engenharia de Tráfego

IM 2017
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Software Defined Radio (SDR)( )
 Componentes tipicamente implementados 

em hardware são implementados em 
software.
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Desempenho - SDRp
 Trocar o protocolo dependendo do ambiente
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Eficiência energéticag
 Várias técnicas em cada camada de rede

IEEE Communications 
Magazine 2016
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Eficiência energéticag
 Transferência de energia sem fio
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Redes Veiculares
 VANETs – Vehicular 

Ad H N t k
 Ad Hoc puro

Ad-Hoc Networks • Sem suporte externo
 Infra-estruturado
 Aumenta 

conectividade
 Conexão com outras 

redes
 Híbrido
 Combina os dois 

mundos
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Aplicaçõesp ç
 Segurança no trânsito
 Podem reduzir o número de colisões em 

cruzamentos.
 Posição e velocidade
 Informando o estado de sinais
 Avisando motoristas desatentos
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Platooningg
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Platooningg
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Nanoredes
 Roteador usando QCA

IEEE JSAC 2014
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Mais informaçõesç
 2016 – Redes Sem 

Fi
 2015 – Redes sem 

fiFio fio

 2014 – Modelos 
para Redes Sem Fio

 2013- Redes 
Sensores Sem Fiopara Redes Sem Fio Sensores Sem Fio 
Aquáticas
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